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Introdução
• Surgimento do conceito de IDE aberta - fomentar a participação de atores não-governamentais no processo 
de desenvolvimento das IDE:

• No geral, os dados disponibilizados nas IDE são produzidos e publicados por atores governamentais e em 
alguns casos possuem uma relação com os portais de dados abertos;

• Open Knowledge Foundation (OKF) considera que os dados abertos podem ser usados, reusados e 
compartilhados de forma livre por qualquer indivíduo, sendo no máximo atribuído o crédito;

• 2021 – Aprovação e publicação da Lei nº 68/2021 
(Dados Abertos);

• Em 23 de janeiro de 2023 foi publicado no Jornal Oficial da 
União Europeia o Regulamento de Execução (EU) 2023/138 da 
Comissão, de 21 de dezembro de 2022, que estabelece uma 
lista de conjuntos específicos de dados de elevado valor e as 
disposições relativas à respetiva sua publicação e reutilização.



• Framework para avaliação de IDE no contexto de abertura de dados:

• Vancauwenberghe, G., K. Valeckaite, B. van Loenen & F. Welle Donker (2018). Assessing the Openness of
Spatial Data Infrastructures (SDI): Towards a Map of Open SDI. International Journal of Spatial Data
Infrastructure Research, 13, 88-100;

• Mulder, A. E., G. Wiersma, B. van Loenen (2020). Status of National Open Spatial Data Infrastructures: a
Comparison Across Continents. International Journal of Spatial Data Infrastructures Research, 2020,
Vol.15, 56-87.

Introdução

Este trabalho buscou integrar os indicadores utilizados, de forma a elaborar 
um framework para avaliação dos conjuntos de dados geográficos 

disponibilizados no Sistema Nacional de Informação Geográfica(SNIG) e na 
Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais (INDE), considerando o contexto 

de descoberta, acesso e propriedades dos dados.



Enquadramento teórico

SNIG – Sistema Nacional de informação Geográfica

https://snig.dgterritorio.gov.pt/



Enquadramento teórico
SNIG – Sistema Nacional de informação Geográfica



Enquadramento teórico
SNIG – Sistema Nacional de informação Geográfica



Enquadramento teórico
INDE – Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais



Enquadramento teórico
INDE – Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais



Enquadramento teórico

IDE Aberta (Open SDI)

https://kcopendata.eu/opensdi/

IDE aberta (Open SDI):

 Além de disponibilizar um
conjunto de dados espaciais em
formato aberto, gratuitamente
e sem restrições;

 Inclui a possibilidade de
participação de atores não-
governamentais na sua
organização e governança.

Vancauwenberghe, G., K. Valeckaite, B. van 
Loenen & F. Welle Donker (2018). Assessing 
the Openness of Spatial Data 
Infrastructures (SDI): Towards a Map of 
Open SDI. International Journal of Spatial 
Data Infrastructure Research, 13, 88-100



Enquadramento teórico
IDE Aberta (Open SDI)

https://kcopendata.eu/opensdi/

Vancauwenberghe, G., K. Valeckaite, B. van 
Loenen & F. Welle Donker (2018). Assessing 
the Openness of Spatial Data 
Infrastructures (SDI): Towards a Map of 
Open SDI. International Journal of Spatial 
Data Infrastructure Research, 13, 88-100

Dimensões de avaliação da
IDE aberta (Open SDI):

 Prontidão;

 Implementação;

 Impacto.



Enquadramento teórico

• Mulder, A. E. Mulder, A. 

E., G. Wiersma, B. van 

Loenen (2020). Status of 

National Open Spatial Data 

Infrastructures: a 

Comparison Across 

Continents. International 

Journal of Spatial Data 

Infrastructures Research, 

2020, Vol.15, 56-87;



Enquadramento teórico

https://dre.pt/dre/detalhe/lei/68-2021-170221042

Lei 68/2021 (PT):
Aprova os princípios gerais em matéria
de dados abertos e transpõe para a
ordem jurídica interna a Diretiva (UE)
2019/1024 do Parlamento Europeu e
do Conselho, de 20 de junho de 2019,
relativa aos dados abertos e à
reutilização de informação do setor
público, alterando a Lei n.º 26/2016, de
22 de agosto.

Conjunto de Dados de Elevado Valor



Aspectos metodológicos 

• Base para a adaptação do framework para avaliação do SNIG:

• Vancauwenberghe, G., K. Valeckaite, B. van Loenen & F. Welle Donker (2018). Assessing the 

Openness of Spatial Data Infrastructures (SDI): Towards a Map of Open SDI. International 

Journal of Spatial Data Infrastructure Research, 13, 88-100;

• Mulder, A. E., G. Wiersma, B. van Loenen (2020). Status of National Open Spatial Data 

Infrastructures: a Comparison Across Continents. International Journal of Spatial Data 

Infrastructures Research, 2020, Vol.15, 56-87;

• Lei 68/2021 - Aprova os princípios gerais em matéria de dados abertos (Conjunto de Dados 

de Elevado Valor).



Aspectos metodológicos 
Descoberta de dados



Aspectos metodológicos 

Acesso de dados



Aspectos metodológicos 

Propriedades de dados



Aspectos metodológicos 

na INDE
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Fonte: Elaboração própria
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CONCLUSÕES
• Maior atenção nas seguintes questões:

• Publicação dos dados que estão no geoportal nacional e no portal de dados abertos;

• Uso de licenças abertas e internacional (!!!!); 

• Disponibilidade de metadados em inglês junto com o idioma nacional; e

• Atualização dos dados publicados;

• Como fatores positivos da avaliação, os dados publicados:

• Estão publicados de forma gratuita;

• O acesso foi considerado uniforme;

• São legíveis por máquina a partir de padrões e formatos abertos; e

• Os metadados estão em conformidade com a ISO 19115;



CONCLUSÕES

• Na avaliação, resultados considerados satisfatórios foram:

• Busca dos conjuntos de dados na web;

• Gratuidade dos conjuntos de dados;

• Uniformidade do procedimento de acesso;

• Dados legíveis por máquina; e

• Nível de interoperabilidade por meio de padrões e formatos abertos.

• Conclui-se que o SNIG e a INDE estão aderentes as iniciativas de dados abertos referentes ao contexto
de descoberta, acesso e propriedades dos dados.
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